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Resumo. Através da aplicagáo de urna fungáo psicométrica que rela­
ciona os valores estimados com aqueles estabelecidos a partir de urna escala 
de confusáo, tomou-se possível avaliar as utiliades negativas ligadas aos 
prejuízos corporais ocorridos no trabalho. Os sujeitos devem comparar 
acontecimentos representando perdas, tanto de caráter material (itens quan- 
tificáveis) como de prejuizos corporais (itens nao quantificáveis). Foi 
examinada a varia?ao das utilidades negativas destas perdas entre operários 
pertencentes a meios sociais diferentes do ponto de vista do desenvolvimento 
industrial.

No que concerne aos itens quantificáveis as duas populares apresentam 
urna escala de utilidade logarítmica quase idéntica. Pelo contràrio, os valores 
obtidos para os prejuizos corporais mostram urna diferen^a nítida entre as 
populares consideradas. As utilidades negativas dos acidentes sao conside- 
rávelmente superiores num meio fortemente industrializado. Os resultados 
mostram que os valores subjetivos referentes à saúde e à integridade física 
evoluem com o progresso social e económico e a aplicagáo de métodos análogos 
ao descrito, poderia permitir estimar os parámetros da curva representando 
esta evolugáo.

A bstract. The use of a psychometric function relating estimated values 
to observed values on a “confusion” scale made possible the establishment of 
negative utilities associated with bodily injury in the work situation. Ss 
compared events representing losses. Both quantifiable (material losses) 
and non-quantifiable (bodily injury) items were included. The variation of 
the negative utilities of these loss-events among workers of two different 
social contexts were examined in terms of industrial development.

Almost identical logarithmic utility scales were found to obtain for the 
two population samples studied with respect to quantifiable items. On the 
other hand, the values associated with bodily injury were clearly different 
for the two groups. Negative utilities for accidents were considerably higher 
in the highly industrialized context. Results strongly suggest that subjec­
tive values associated with health and physical integrity may well evolve 
alongside social and economic progress. The utilization of methods analogous 
to the one described is recommended as a viable means for establishing the 
parameters of the curve representing the proposed evolutionary process.

FUN?AO DE UTILIDADE E PROBABILIDADE SUBJETIVA

Um trabalhador, no curso de seu trabalho, pode modificar, em 
certa medida, a taxa de risco a que está exposto, adotando diferentes 
formas de estrategia. Em urna situagao que implique um certo grau 
de perigo, èie pode escolher um comportamento mais ou menos seguro 
ou mais ou menos imprudente. Neste caso, ele está em face de urna
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escolha, a qual pode ser estudada no quadro conceitual da teoria da 
decisáo. 0  comportamento precavido ou prudente implica, quase 
sempre, um certo esfòrgo suplementar, desconfórto fisico ou psicolò­
gico, perda de tempo ou produgáo, etc. Pelo contràrio, o comporta­
mento imprudente resulta— frequentemente de urna solucào mais 
fàcilmente assumida, exigindo menos esfórgo. 0  trabalhador, em 
face de urna tal situagao de escolha, realiza urna avaliacào implicita 
para decidir se o esfórgo ou o desconfòrto suplementar requerido pelo 
comportamento prudente lhe é equivalente ao ganho obtido pela re- 
dugáo do risco. Esta avaliacào pode ser deduzida posteriormente à 
resposta dada pelo individuo numa situagào de escolha. Um motoris­
ta que ultrapassa um carro no cume de urna lombada, na realidade, 
avalia se o tempo ganho desta maneira é equivalente ao risco de ultra­
passar.

Trata-se aqui de um aspecto de economia subjetiva do comporta­
mento, cuja análise pode ser tentada através dos modelos de decisáo 
elaborados sobretudo pelos economistas, em seguida aos trabalhos de 
J. von Neumann e O. Morgenstern (19) e adotados mais tarde pelos 
psicólogos. Os economistas consideram estes modelos numa perspec­
tiva normativa : como o homem racional e perfeitamente informado 
deverà decidir. A  finalidade visada pelos psicólogos é saber como o 
homem decide numa situagào concreta. Pode-se utilizar, para isto, 
os modelos inicialmente concebidos como normativos, pois, como nota 
D. Davidson, o problema consistirá em avaliar o desvio existente 
entre o comportamento real e o modelo. O comportamento de escolha 
é muito geral e nao apresenta o mesmo valor em toda circunstancia; 
portanto, seria mais indicado estudar o comportamento sob este ponto 
de vista, quando o homem se encontra em uma situacáo onde èie he­
sita, compara, aprecia as consequéncias de sua acá o para cada uma 
das diferentes possibilidades—que Ihe sao apresentadas (2).

Considerando a importancia social e económica do acídente de 
traballio, surgiram, nestes últimos anos, tentativas para elaboracáo 
de um modelo que permitisse avaliar, de certa forma, o comporta­
mento imprudente do operario. J. M. Faverge (9) propóe elaborar 
um modelo baseandose no conceito de “situacáo ideal” de F. Restie. 
Pretende-se aqui, colocar o “comportamento prudente” do trabalhador 
sob um continuum, entre dois polos extremos que representam, no 
caso de uma escolha binària, todas as vantagens de uma situaeáo 
ideal, quer aceitando urna ou outra modalidade de comportamento. 
Na pràtica, a escolha do individuo é feita por interpolacáo entre estes 
extremos, em fungáo da distancia psicológica que o separa destas 
situagoes.

Em outro modelo elaborado por F. Brambilla, L. Poiaga, M. Cesa-
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Bianchi e C. Di Naro (1), aplicado sobre o» dados levantados na side­
rurgia italiana, o acídente é introduzido através do “aspecto objetivo 
do processo chamado comportamento perigoso” , que depende de um 
certo número de fatores independentes, definidos no modelo. Para 
sua aplicagáo, é necessàrio que todas as variáveis do modelo sejam 
mensuráveis.

FUKQAO DE UTILIDADE E PROBABILIDADE SUBJETIVA

As idéias fundamentáis sobre a teoría da decisáo gravitam em 
tomo dos conceitos de utilidade e probabilidade subjetiva que sao as 
variáveis principáis do modelo e cuja medida se tem tentado realizar. 
Desde que Daniel Bernoulli suscitou o problema, a hipótese básica 
continua em discussáo, a saber, se um homem em urna situacáo de 
escolha, que implique risco, tende a escolher em fun?áo da “ esperanca 
matemática máxima” . Tal situagáo de escolha se apresenta esque­
máticamente da maneira seguinte : Um individuo deve escolher uma 
entre duas ou mais agoes possíveis. Ele associa a cada modalidade 
de agáo um número finito de consequèncias e uma só entre elas pro- 
duzir-se-á após a escolha. Sejam duas possibilidade de atjáo A e B, 
sendo que cada uma pode engendrar duas saídas ai, a= e bi, b?, as quais 
estáo ligadas ás probabilidades p% p*», pbi, pb--. Representamos em 
seguida as esperanzas matemáticas relativas à escolha de cada possi­
bilidade. (v. Gráfica I.)

E (A) =
a a

E (B) = PÌ .  ^  +
b , 

P2 .  b2

GRAFICO I

Segundo a hipótese fundamental, o homem escolherá a modali­
dade de agáo A, se E (A) >  E (B). De uma maneira geral, o prin­
cipio da esperanza matemática consiste em escolher a modalidade de 
a§áo cujo valor calculado é maior segundo a expressáo “A ” (v. Grá­
fico II) que define o modelo EV (expected valué).

Bernoulli já observava que éste modelo é pouco realista e que a 
maioria das pessoas nao se conforma a ele em suas escolhas. Muitas 
pessoas firmam contrato de seguro, mesmo sabendo que sua espe­
ranza matemática é negativa, pois, é evidente que a sociedade de se­
guros é beneficiada. A  situagáo é a mesma quando se compra um bi- 
lhete de lotería. Tais tipos de considerares levaram á introdugáo
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do modelo EU (expected utility) definido pela expressáo “B” (v. 
Gráfico II) onde os valores de V‘ sao substituidos pela utilidade U*. 
Ha diferentes graus de satisfagáo ou de pena ligados as várias conse- 
quencias de acáo, que representam suas respectivas utilidades (posi­
tivas no caso de satisfagáo e negativas no caso de pena) cu jo cresci- 
mento segue urna fungáo monótona menos rápida que seu valor. Mais 
tarde as probabilidades matemáticas foram substituidas pelas proba­
bilidades subjetivas, dando origem ao modelo SEU (subjectively ex­
pected utility) representado pela expressáo “C” (v. Gráfico II) Que o 
su jeito tenta maximizar fazendo sua escolha.

STEPHANECK & DONADI

Expressáo "A" Expressáo "B" Expressáo "C"

£ p t . v. £_V-  • IT. i  i ■ h

GRAFICO II

Certas experiencias tém sugerido [Mark (14), Irwin (11)] que, 
no caso de urna escolha com risco, as utilidades e as probabilidades 
subjectivas nao sao independentes. Aqui surge o seguinte dilema: 
para determinar as probabilidades subjetivas, é necessàrio fixar ura 
valor para as utilidades, por exemplo, considerá-las equivalentes aos 
seus valores expressos em dinheiro. Por outro lado, para calcular 
as utilidades, é necessàrio conhecer as probabilidades subjetivas ou 
identficá-las as probabilidades objetivas. Outros autores tém imagi­
nado experiencias engenhosas para ultrapassar estas dificuldades, nao 
nos será possível examiná-las aqui. Certos pesquisadores tém tenta­
do estabelecer urna estimacáo direta das utilidades. Os métodos em- 
pregados, entretanto, nao sao isentos de ambiguidade porque os re­
sultados sao influenciados fortemente pela interpretacáo que o su jeito 
pode dar às instrugóes. Numa experiencia de E. Galanter (10), por 
exemplo, o experimentador pede aos su jeitos para avaliar quanto di­
nheiro seria para éles duas vézes táo desejável quanto 10 Dollars e 
repetiu esta questáo variando a soma. Este tipo de procedimento foi 
criticado por certos autores [Edwards (7) (8), Bresson (2 )]  que 
consideram que os su jeitos estáo habituados a fazer operacóes arit­
méticas com dinheiro tratando sen valor como variando segundo urna 
escala de intervalo. Em caso contràrio, a dificuldade de se determinar 
a natureza da fungáo de utilidade persiste, mesmo quando sao apli­
cados métodos de avaliagào de tipo psicofisico, com objetos que tém 
um caráter numérico menos acentuado, pois, como nota W. Edwards 
(7 ), em tais experiencias torna-se difícil estimar seu valor objetivo.
■>.78
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Parece, entretanto, que o valor comercial de certos objetos pode 
ser definido dentro de limites bastante estritos. E verdade que éste 
valor comercial depende também de urna estimativa efetuada a partir 
do mercado. Todavía, foi sugerido segundo as experiencias feitas 
por S. S. Stevens (18) e seus discípulos que a relacáo entre urna escala 
baseada na estimativa da grandeza e urna escala obtida pelos pro- 
cedimentos de Fechner e de Thurstone, torna-se logarítmica. Pode-se 
utilizar esta fungao para estabelecer urna relagáo entre os valores co­
merciáis e suas respectivas utilidades para o su jeito.

Este procedimento tem sido aplicado por T. Sellin e M. E. Wof- 
gang [ver Stevens (18)] para estimar a gravidade des delitos e por 
Y. Defoin (5) para avaliar a gravidade dos prejuizos físicos ñas minas 
de carváo.

Nos vamos tentar, em seguida, estabelecer urna tal funcáo para 
os acidentes do trabalho a fim de examinar as variacóes das utilidades 
negativas entre operários que trabalham em meios sociais diferentes 
do ponto de vista do desenvolvimento industrial. Isto poderia predizer, 
em certa medida, a evolugáo da gravidade subjetiva dos acidentes de 
trabalho no curso da evolu§áo industrial. Com efeito, F. Mosteller 
e P. Nogee (15) chegaram, a partir das experiencias feitas em labo­
ratorio, á conclusáo de que “on the basis of emprical curves, it is 
possible to estímate future behavior, in comparable but more compli- 
cated risk-taking situations.”

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL

Apresenta-se aos sujeitos uma lista de ítens que representam 
perdas. Estas perdas sao de tal natureza, que podem ser fácilmente 
avaliáveis em valor monetario. Introduz-se nesta lista, um ou dois 
acidentes típicos do posto de trabalho do operário, com o intuito de 
avaliar as utilidades negativas que tais acidentes representam para 
ele. Pede-se aos sujeitos para ordenar a lista completa, segundo a 
gravidade das perdas. Cada sujeito, portanto, deve escolher se pre- 
fere perder uma bicicleta ou ter um corte no dedo durante o trabalho, 
por exemplo. Todos os ítens sendo classificados desta forma, torna-se 
possível a aplicado de uma escala do tipo Thurstoniana que vai dar 
um valor a cada ítem sobre um continuum psicológico. Se o valor do 
acídente se sitúa nesta escala, entre dois valores, cujos montantes po­
dem ser expressos em valores monetários, é possível estimar (ñas 
mesmas unidades) a utilidade negativa do acídente por interpolacáo.
a.) Itens da escala de utilidade

Elaborou-se uma lista composta de acontecimentos que implicam 
perdas de diversas naturezas, as quais deveriam ser ordenadas pelo 
sujeito de acórdo com a “grandeza” que estas perdas representam
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para êle. Nesta lista foram introduzidos très tipos de itens:
1.) Itens quantiñcáveis— cujo valor monetario pode ser avaliado 

a partir dos preços correntes no mercado.1
2.) Itens que representam os acidentes (nao quantiñcáveis)

Ai— Ter um corte no dedo durante o trabalho, serao precisos dois 
pontos.

Ai— Durante o serviço, voce escorrega e trinca o osso do pé.
3.) Itens nao quantificáveis de outra natureza que o acídente.

B.— Ter desentendimento com seus colegas de trabalho.

Bi—Ser despedido do emprégo.
Esta última categoria de itens foi introduzida, principalmente, 

para atenuar a tendencia do sujeito a avaliar a situaçâo do caráter 
numérico do estímulo,
b.) Os Sujeitos e o meio ivdustrial

Foram escolhidas duas amostras de sujeitos de sexo masculino, 
da seguinte maneira:

“Capital”— 120 operários que trabalham em urna grande em- 
présa textil situada na cidade de Santo André. Esta cidade, conside­
rada como o maior centro industrial do Estado de Sao Paulo, apre­
senta uma populaçâo superior a 500.000 habitantes, cuja maioria é 
composta de operários que trabalham ñas grandes empresas. A ci­
dade tem uma certa tradiçâo industrial e é comparável aos bairros 
industriáis das grandes cidades dos países industrializados. A indùs­
tria textil de onde foi colhida a amostra, emprega mais de 15.000 
pessoas e foi instalada em Santo André em 1919.

Grupo “Interior”— 120 operários que trabalham em industrias 
de calçados, situados na cidade de Franca. Esta cidade que se en- 
contra a Noroeste do interior do Estado de Sao Paulo, está a 400 km 
da capital do Estado e possui aproximadamente 85.000 habitantes. 
A economia da cidade, antes baseada quase que ùnicamente na mono­
cultura do café, atravessa atualmente uma nova fase de desenvolvi­
miento económico. A  industria de couro e de calçados, iniciada antes 
da 2° guerra mundial em forma de pequeñas manufacturas, apresentou

1 Es tes itens eram os seguintes: a.)—roubam-lhe um ferro de passar roupa, 
b.)—Voce deverà trocar seu chuveiro elétrico queimado, c.)— Voce perde um re- 
lógio de aso inoxidável, d.)—Kuma viagem, vocé esquece o ràdio portátil, e.)—  
Um raio danifica completamente sua bicicleta, f.) — Sua casa é assaltada, roubam- 
lhe uma máquina de costura nova e mais NCr 200 (em dinheiro)
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urna rápida expansáo a partir de 1950. Nesse período foram criados 
mais de 150 estabelecimentos, verificando-se em 1962, a instalaba o de 
20 firmas; em 1963, 21 firmas; em 1966, 32 firmas; e em 1967, 65 
firmas. Esta fase, segundo M. I. De Freitas Vilhena (6) ocasiona 
urna transformacáo na economía, nao só no aspecto quantitativo, mas 
também no qualitativo marcando a instauracáo definitiva da industria 
com todas as consequéncias sobre a vida da cidade.

Assim, encontramos em Franca, urna populagáo de trabajado­
res de origem rural, sem tradigáo industrial e que passou, rápida­
mente, por urna transformacáo no seu modo de vida, devido as mu­
danzas na natui'eza do trabalho, na qualificagáo, no modo de remune­
rado, na natureza das relacóes sociais etc. . . A  hipótese de que esta 
populagáo tenha urna percepgáo e uma atitude diferentes no que con­
cerne ao acídente de trabalho, parece bastante plausível.

Cada grupo de 120 su jeitos foi formado de tal maneira, que a 
metade, 60 sujeitos, tivesse menos de 6 meses de servico e a outra 
metade, mais de 3 anos de permanencia na empresa. Tal procedi- 
mento baseou-se em alguns estudos [ver Faverge (9)] segundo os 
quais a taxa de acidentes e a apreciacao do perigo variam en funcáo 
da experiencia do trabalhador.

Os dez itens enumerados anteriormente foram apresentados aos 
sujeitos em cartóes separados para serem ordenados, segundo sua 
importancia. Aplicou-se sobre os dados, assim obtidos, o método dos 
intervalos sucessivos, a fim de definir um valor escalar para os diver­
sos itens.

RESULTADOS

Os valores da escala obtidos para cada grupo, Capital (C) e In­
terior (I) através do método precedente sao os seguintes:

a b c d e f A1 A2 B1 B2

c 0,07 0,43 1,03 1,33 1,87 2,72 2,49 3,58 2,36 3,57

I 0,05 0,55 1,46 1,38 1,77 2,95 1,33 2,29 1,70 2,30

TABELA I

Considerando os valores monetários V  dos itens quantificáveis 
(estimados em cruzeiros e transformados em US) em fungáo das 
utilidades U expressas pelo valor escalar déstes itens (com origem e
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unidades arbitrárias) obtem-se a curva abaixo para o grupo C (Fig.
1 ). A  curva foi estabelecida pelo método dos quadrados mínimos e 
corresponde a uma fun§áo exponencial, V  =  4,8. 10oeu.

Figura 1. Relajáo entre as utilidades estabelecidas pelo método dos inter­
valos sucessivos e os valores estimados dos objetos.

Representando a mesma relacáo em coordenadas semi-logarít- 
micas, pode constatar-se que a fun<jáo se ajusta bem aos dados (fig.
2 ) . Invertendo os eixos, nos reencontramos, aqui, a funcáo logarít­
mica de Fechner, o que confirma a hipótese de Stevens, recordada 
precedentemente, sobre a relacáo entre grandezas e aquelas estabele­
cidas segundo urna escala de tipo Thurstoniana.
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Para o grupo Interior (I), os parámetros da curva sao muito 
vizinhos e a correlacáo entre as utilidades obtidas nos dois grupos

F igura II. Rela^áo entre as utilidados e os valores estimados em coordenadas 
semi-logarítmicas.

para os itens quantificáveis é de r =  .982. Entretanto, para os itens 
nao quantificáveis (acidentes e outros) existem diferengas nítidas e 
sistemáticas entre os dois grupos (C e I). Tentaremos, a seguir, 
avaliar estas diferengas.

Tendo em vista a forte correlagáo entre as duas amostras de 
su jeitos no que concerne aos itens quantificáveis, éles foram reunidos
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para estabelecer urna fungào de utilidade comum para èstes itens. A  
reta de regressào obtida a partir de urna transformado logarítmica 
permite estabelecer, por interpolalo (ou extrapolado respectiva­
mente) um valor monetàrio para os acidentes de traballio, corres­
pondente à utilidade negativa que èles representam para cada um 
dos dois grupos. 0  grafico abaixo (fig. 3) mostra na abcissa as utili­
dades negativas dos acidentes relativas aos dois grupos (A>c, Ad, A 2C,

V

All A2I A2C

Figura 3. Rela?ào entre utilidades e valores monetários comuns para os dois 
grupos (C e I ) ,  mostrando a estimativa dos valores dos acidentes de traballio 
A,l, AiC, AJ, A=c (coordenadas semi-logaritmicas).
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A--I) assim como seus respectivos valores monetarios em ordenada 
logarítmica.

Pode-se constatar pela análise do gráfico que o valor dos acidentes 
considerados sao nítidamente superiores para o grupo C, populado 
pertencente a um meio de industrializagáo avanzado em relagáo ao 
grupo I, que aínda está em vias de industrializagáo.

Para calcular os valores monetarios dos dois (em US$) foi utili­
zada a equagáo da reta de regressáo, log V  =  0,61U -*■ 0,64 que nos 
forneceu os seguintes resultados

Interior (i) Capital (C)
trs $ US $

Aj -  Ter um corte no dedo 28,5 145,5

¿2 -  Escorregar e trincar o osso do pé 109,6 673,0

TABELA II

Vimos que certas experiencias sugerem a existencia de urna in- 
teragáo entre utilidade e probabilidade subjetiva. Isto nos levou 
a  supor, de inicio, urna influencia das probabilidades dos acidentes 
sobre a percepcáo de suas gravidades. Neste caso, havia urna dife- 
renga entre os grupos, compostos segundo a experiencia no trabalho 
dos sujeitos. Esta hipótese, entretanto, nao se confirma. Nao foi 
encontrada diferenga sistemática entre sujeitos com menos de 6 meses 
de servigo e mais que 3 anos.

Os outros itens nao quantificáveis, além dos acidentes, mostram 
diferengas sistemáticas entre os dois grupos. Seus valores, estabele- 
cidos por interpolacáo, sao representados na tabela abaixo:

Interior (i) Capital (c)

B̂  -  Ter desentendimiento coa colegas 

-  Ser despedido do eoprego

48,0

111,4

121,3

663,7

TABELA III
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DISCUSSAO

Pudemos estabelecer urna relagào direta entre as utilidades dos 
aeontecimentos nao quantificáveis e a escala monetària, permitindo, 
nao sómente ordenar estas utilidades, mas também, expressar suas di- 
ferengas em unidades monetárias. As grandezas obtidas mostram urna 
diferenga nítida entre as duas populagóes. As utilidades dos aciden- 
tes de traballio sao considerávelmente superiores num meio forte­
mente industrializado. Os itens Bi e B? podem ser considerados como 
representativos dos valores predominantes nos meios operarios, tais 
como o sentimento de solidariedade do grupo e a seguranza do em- 
prégo. Parece que suas utilidades estáo fortemente ligadas a um 
dado estado de desenvolvimento social e econòmico. Pelo contràrio, 
as utilidades dos objetos quantificáveis, obtidas pelo método dos inter­
valos sucessivos, permanecem quase que invariáveis através de urna 
transí ormagao linear, quando se passa de uma populacáo a outra.

A exatidáo dos valores assim obtidos, depende, evidentemente, 
do fato de que a escala de utilidade estabelecida pode ser considerada 
como ordinal ou cardinal. Certos autores, como C. II. Coombs (S) 
sao cépticos quanto à posibilidade de se obter uma escala de intervalo 
em Psicologia. Para que o modelo tenha um valor preditivo, é sufi­
ciente, entretanto, que os intervalos obtidos da escala (seja qual for 
o método), permanegam estáveis. L. V. Jones (12) repetiu o método 
dos intervalos sucessivos oito vézes, durante um período de 20 meses, 
utilizando em cada vez uma amostra diferente de sujeitos. Os resul­
tados permitiram constatar uma estabilidade muito grande na ex- 
tensáo dos intervalos. B. Finnie e R. B. Luce [ver Stevens (18)] 
reaplicaram, após 30 anos, uma escala original de Thustone e Chave 
e as diferengas encontradas foram mínimas. Tais fatos oferecem uma 
certa garantía no caso de encontrarmos a mudanga de apenas um ou 
dois valores, e ficando os outros invariáveis dentro da escala. Neste 
caso a mudanga pode ser atribuida a uma alteracáo da percepgáo do 
su jeito e nao a urna instabili dade da escala.

Pode-se perguntar qual é a vantagem de transformar os valores 
subjetivos ou culturáis em uma escala monetària. De qualquer ma- 
neira, seja qual for a unidade escolhida, eia é sempre arbitraria. Por 
outro lado a unidade monetària tem a vantagem de permitir, even­
tualmente, estimar os parámetros de uma fungáo economètrica que, 
por exemplo, implique frequentemente variáveis psicológicas além 
das variáveis económicas. Assim, L. F. Richardson [ver Rapoport 
(16)] introduz em um modelo matemático que representa o estado 
de rivalidade guerreira entre duas nagóes, o valor da hostilidade que 
é avaliada pela diferenga entre a despesa do armamento e as trocas
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comerciáis entre estas nagoes. Os economistas tém de enfrentar 
muitas vézes, problemas análogos e preconizam introduzir fatóres 
extra-económicos sob a forma de restribes (13) (17), lamentam, no 
entanto, nao lhes poder atribuir um valor com qualidades métricas 
da mesma natureza que os outros parámetros.
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